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ssas	 palavras	 de	 Giorgio	 Agamben	 finalizam	 a	 exposição	 dos	 motivos	 da	
escolha	da	 figura	mitológica	das	Ninfas2,	 fundamentalmente,	 focando	nos	
estudos	de	Aby	Warburg	(1866-1929),	com	o	intuito	de	comprovar	a	tese	de	que	é	
o	contato	com	os	homens	que	dá	vida	a	esses	seres	inanimados.	O	autor	se	dedica	
a	 recompor	 a	 história	 da	 humanidade,	 pelos	 fantasmas	 e	 imagens,	 e	 aponta	 a	
responsabilidade	da	imaginação	na	“tarefa	de	sua	dialética	recomposição”	(2010,	
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procedimento,	 destituindo	 sacralidades	 e	 mitos,	 por	 atitudes	 que	 denomina	
“profanações”3	e	que	permeiam	grande	parte	de	suas	idéias.	
A	partir	do	 conceito	de	 contemporâneo,	 formulado	por	Agamben,	não	 como	
um	momento	mas	como	a	potência	de	transformação	refletindo	o	processo	da	
vida,	 pode-se	 perceber	 o	 engajamento,	 do	 estudo	 dos	 gestos	 e	 sua	
permanência,	no	tema	da	publicação	ARA	7	Horizontes	extremos:	desafios	ou	
fronteiras.	 No	 texto	 em	 questão,	 ele	 explora	 pesquisas	 teóricas	 e/ou	
iconográficas	marcantes	 de	 diferentes	 artistas	 e	 pensadores,	 desde	 o	 século	
XIV	 até	 o	 século	 XXI.	 Inclui,	 entre	 outros:	 Giovanni	 Boccaccio	 (1313-1375),	
Domenico	de	Piacenza	(1390-1470),	Paracelso	(1493-1541),	André	Jolles	(1874-
1946),	 Walter	 Benjamin	 (1892-1940),	 Henry	 Darger	 (1892-1973),	 Theodor	
Adorno	(1903-1969),	Bill	Viola	(1951).		
Para	compreender	o	apelo	da	filosofia	moderna	às	Ninfas,	é	preciso	conhecer	
sua	 origem,	 os	 atributos	 e	 o	 papel	 desempenhado	 na	 Teogonia	 grega,	
aparecendo	pela	primeira	vez	em	poemas	de	Hesíodo4,	por	volta	de	700	a.C.	
Para	ele,	essas	criaturas	“estão	entre	as	divindades	primordiais	do	cosmos	e,	
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e	 à	mortalidade	 infantil.	 Poderes	 terríveis	 também	 são	 atribuídos	 às	 Ninfas,	
“um	 lado	 sombrio	 e	 vingativo	 é	 a	 contrapartida	 do	 encantamento	 positivo	
proporcionado	pela	 sua	presença”	 (Krausz,	 2007,	p.	 102),	 sedução	e	 loucura,	
esta	última	como	um	transe	 temporário	ou	permanente.	Essas	crenças	estão	




filhas	 de	 Zeus	 e	 Mnemosine	 –	 que	 possui	 poderes	 titânicos	 -,	 enquanto	 na	
Teogonia,	de	Hesíodo,	 a	Memória	 é	 irmã	de	divindades	 influentes	 e	 a	 ela	 se	
atribui	 a	 preservação	 de	 tudo	 o	 que	 aconteceu	 ao	 longo	 do	 tempo	 (Krausz,	
2007,	 p.	 19).	 Os	 temas	míticos	 são	 apresentados	 em	 forma	 de	 poesia	 épica,	
que	revelam	à	humanidade	o	conhecimento	de	todo	o	passado	–	reatualizado	






a	 partir	 da	 exposição	 Passions6,	 2003,	 com	 vídeos	 de	 Bill	 Viola	 no	 Getty	
Museum	de	Los	Angeles,	com	imagens	de	“telas	de	antigos	mestres”	(2010,	p.	
10)	 imóveis,	 mas	 que	 lentamente	 se	 animavam	 e	 suscitavam	 no	 espectador	
simultaneamente	 a	 “impressão	 de	 familiaridade	 e	 estranhamento”	 (2010,	 p.	
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10).	Descreve	a	recepção	da	obra	como	a	conversão	do	musée	imaginaire	em	
musée	cinématographique	e	logo	recorre	a	Benjamin	e	suas	pesquisas	sobre	a	






dança	 Domenico	 de	 Piacenza	 	 em	 meados	 do	 século	 XV,	 no	 qual	 são	
enumerados	seis	elementos	fundamentais	da	arte:	medida,	memória,	agilidade,	







na	 imobilidade	 [...]	 de	 memória	 e	 de	 energia	 dinâmica.	 Isto	 significa	 que	 a	
essência	da	dança	não	é	o	movimento,	é	o	tempo”	(2010,	p.15).	
Apontando	 a	 probabilidade	 de	 Aby	 Warburg	 ter	 conhecido	 o	 tratado	 de	
Domenico,	quando	de	seus	estudos	em	Florença,	Agamben	fala	da	semelhança	
de	 “visão	 da	 imagem	 como	Pathosformel	do	 ‘fantasmata’	 que	 condensa	 em	
uma	 brusca	 parada	 a	 energia	 do	 movimento	 e	 da	 memória”	 (2010,	 p.	 17).	
Pathosformel	(1905)	é	usado	por	Warburg	no	lugar	de	Pathosform	(fórmula	de	
pathos),	“sublinhando	o	aspecto	estereotipado	e	repetitivo	do	tema	imagético	
com	 o	 qual	 o	 artista	 é	mediado	 a	 todo	momento	 para	 expressar	 a	 ‘vida	 em	
movimento’”	(2010,	p.	17-8).	Os	gestos	-	expressividade	do	corpo	-	com	origem	
nas	 paixões	 e	 afeições	 humanas	 ganham	 forma	 e	 polarizam-se	 invertendo	
significados.	 As	 soluções	 “são	 híbridas	 de	 matéria	 e	 forma,	 de	 criação	 e	
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Esses	conceitos	têm	origem,	em	1923,	com	as	pesquisas	de	Warburg	sobre	os	
gestos	carregados	de	um	pathos	da	linguagem	mímica	nas	representações	da	
Antiguidade	 no	 Renascimento	 e,	 em	 especial,	 duas	 pinturas	 de	 Sandro	
Botticelli	 (1445-1510),	O	 nascimento	 de	 Vênus	 (1486)	 e	A	 Primavera	 (1482).	
Nelas	 observa	 um	 regresso	 das	 formas	 pela	 a	 repetição,	 como	 sintomas	que	
manifestam	 um	 mecanismo	 inconsciente	 da	 memória	 cultural	 pelas	
sobrevivências	primitivas.	Tais	estudos	serão	 fundamentais	para	a	montagem	
do	Atlas	Minemosyne7,	um	arquivo	da	memória	constituído	de	63	painéis	com	






A	 obra	 de	 arte	 na	 era	 de	 sua	 reprodutibilidade	 técnica	 (1936)	 pensando	
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Antiguidade	e	ritualização,	Modernidade	e	dialética	
Certamente,	os	estudos	de	Warburg	e	a	construção	do	seu	Atlas	Mnemosyne	
orientaram	o	 olhar	 de	 Benjamin	 e	Agamben,	 para	 a	 importância	 da	 duração	
das	imagens	na	construção	da	história,	visto	que	a	transmissão	da	imagens	por	
gerações	 é	 uma	 operação	 de	 renovação,	 porque	 coloca	 o	 passado	 em	
movimento	 e	 abre	 novas	 possibilidades.	 Parece	 ser	 este	 o	 foco	 de	Agamben	




Em	 relação	 às	 recorrentes	 e	 distintas	 imagens	 femininas	 figuradas	 nas	 obras	
florentinas	das	últimas	décadas	do	século	XV	o	autor	se	pergunta,	onde	está	a	
ninfa,	 já	que	“[...]	a	ninfa	não	é	a	matéria	à	qual	o	artista	deva	conferir	nova	
forma,	 nem	 um	 molde	 para	 ajustar	 os	 próprios	 materiais	 emocionais”	
(Agamben,	 2010,	 p.19).	 	 Acrescenta,	 ainda,	 que	 dadas	 a	 incompreensível	




Sobre	 a	 coleção	 de	 peças	 de	 Darger 10 	-	 colagens	 a	 partir	 de	 recortes	 e	
decalques,	 ampliados	 ou	 in	 natura,	 de	 garotas	 de	 álbuns	 de	 desenhos	 em	
quadrinhos	e	periódicos	-	Agamben	fala	que	esta	foi	a	maneira	escolhida	para	
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p.	 23),	 criando	 um	 processo	 interminável	 –	 passível	 de	 ter	 continuada	 sua	
construção	–,	calcado	na	proposta	científica	de	Warburg	(2010,	p.	23).		
E,	 lembrando	da	proximidade	temporal	entre	as	pesquisas	desse	cientista	e	o	
nascimento	do	 cinema,	Agamben	é	 levado	a	 traçar	uma	 ligação	entre	vida	 e	
movimento,	 alegando	o	 aproveitamento	do	 “material	 cinético	 e	presente	na	
imagem	–	fotograma	isolado,	o	Pathosformel	mnético	–	e	que	está	em	ralação	
com	aquilo	que	Warburg	definia	com	o	termo	Nacheleben,	vida	póstuma	(ou	
sobrevivência)”	 (2010,	 p.	 25).	 Entenda-se,	 por	 vida	 póstuma,	 além	 do	 efeito	
fisiológico	da	persistência	retiniana	da	 imagem	o	efeito	mnético,	ou	seja,	“há	
um	Nacheleben	histórico”,	“que	as	constitui	como	 ‘dinamogramas’”	 (2010,	p.	
26).	 Mais	 que	 um	 efeito,	 portanto,	 é	 “uma	 operação,	 cuja	 execução	
corresponde	ao	sujeito	histórico”	(2010,	p.	27)	e,	por	meio	dela	o	passado,	que	
parecia	estar	encerrado	e	inacessível,	se	coloca	em	movimento		
Benjamin	 reitera	 essa	 análise	 quando	 fala	 do	 movimento	 das	 câmeras	
cinematográficas:	 “Por	 sua	 virtude	 experimentamos	 o	 inconsciente	 ótico,	
semelhante	 ao	 que	 se	 passa	 por	 meio	 da	 psicanálise,	 nos	 inteiramos	 do	
inconsciente	 pulsional”	 (1989,	 p.48).	 Tais	 afirmações	 corroboram	 o	
pensamento	do	filósofo	a	respeito	de	que	a	reprodutibilidade	técnica	da	obra	
de	 arte	 redunda	 em	 secularização	 do	 valor	 cultual	 da	 imagem	 e,	
consequentemente,	 em	 representar	 “com	maior	 indeterminação	 o	 substrato	
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comparável	aos	eide	da	fenomenologia11	e	às	ideias	de	Platão”	(2010,	p.	29).	“O	
movimento	 dialético	 que	 é	 captado	 no	 ato	 de	 sua	 suspensão”	 (2010,	 p.	 29)	
define	 as	 imagens	 como	 a	 união	 do	 que	 foi	 com	 o	 agora,	 numa	 constelação	
saturada	de	 tensões.	Em	1935,	Theodor	Adorno	 (1903-1969)	se	debruça	sobre	
tais	 ideias,	 focando	 especialmente	 sobre	 o	 “esvaziamento	 do	 significado	
operado	 nos	 objetos	 pela	 intenção	 alegórica”	 (2010,	 p.	 30)	 que	 reforça	 as	
acepções	subjetivas	que	introduzem	intenções	de	desejo	e	de	angustia.	Críticas	
refutadas	 por	 Benjamin,	 com	 a	 defesa	 de	 que	 a	 imagem	 dialética	 é	 “uma	
oscilação	não	resultante	entre	a	saudade	e	um	novo	acontecimento	do	sentido”	
e	por	isso	mesmo	ambíguo	segundo	Adorno	(2010,	p.	31).	
Agamben	 explica	 que	 os	 embates	 acontecem	 devido	 às	 distintas	 linhas	 de	
pensamento	 entre	 eles,	 já	 que	 Benjamin	 se	 refere	 a	 “uma	 concepção	 da	
dialética	 cujo	mecanismo	 não	 é	 lógico	 (como	 em	 Hegel),	 mas	 analógico	 e	
paradigmático	 (como	 em	 Platão)”	 (2010,	 p.	 32),	 cujos	 termos	 “não	 são	
suprimidos	 nem	 constituídos	 em	 unidade,	 mas	 que	 se	 mantêm	 numa	
coexistência	 imóvel	e	carregada	de	tensões”	 (2010,	p.	32).	Esta	“dialética	em	
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O	 atlas,	 ao	 contrário	 da	memória	 histórica,	 assemelha-se	 a	 uma	 “estação	de	
despolarização	 e	 repolarização”	 (Agamben,	 2010,	 p.	 37)	 –	 ‘dinamogramas	
desconexos’	 para	 Warburg	 –	 similar	 ao	 processo	 de	 dar	 vida	 a	 imagens	 do	
passado	 que	 pareciam	 esquecidas,	 mas	 que	 realmente	 sobreviveram	
suspensas	e	passam	a	ser	visíveis	durante	o	estado	de	sonolência	e	depois	ao	
despertar.	 Essa	 dinâmica	 entre	 imagem	 e	 signo,	 batizada	 de	 ‘movimento	
pendular’	trata	da	persistência	da	imagem	ausente	por	meio	dos	conteúdos.			
Agamben	retoma,	então,	o	tema	central	das	Ninfas,	esmiuçando	seus	atributos	
dando	 voz	 aos	 escritos	 seminais	 sobre	 o	 assunto,	 entre	 eles	 o	 tratado	 de	
Paracelso	 De	 ninphis,	 silphis,	 pigmeis	 et	 salamandris	 et	 caeteris	 spiritibus,	
ligando	 cada	 um	 destes	 seres	 aos	 quatro	 elementos,	 a	 saber	 (seguindo	 a	
ordem	 do	 título):	 água,	 ar,	 terra	 e	 fogo.	 Entre	 eles,	 somente	 a	 ninfa	 se	
apresenta	com	aparência	humana,	porém,	como	os	outros,	não	possui	alma	e,	
consequentemente,	 sobre	 essas	 criaturas	 pode-se	 dizer	 que	 não	 são	 nem	
homens	nem	animais	e	tampouco	propriamente	espíritos.	Paracelso	resume	a	
compaixão	 que	 nutre	 por	 elas	 procurando	 defini-las	 como	 “seres	 humanos	
que,	 sem	 dúvida,	 morrem	 como	 os	 animais,	 caminham	 como	 os	 espíritos	 e	
comem	 e	 bebem	 como	 os	 homens”	 (2010,	 p.	 41).	 Igualmente,	 descreve	 os	




no	 fato	de	que	 “podem	receber	uma	alma,	 caso	 se	unam	sexualmente	a	um	
108
O	OLHAR	DE	GIORGIO	AGAMBEN	SOBRE	AS	NINFAS	-	RESENHA		
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opor	 as	 mulheres	 às	 Musas	 na	 célebre	 frase	 “é	 verdade	 que	 todas	 são	
mulheres,	mas	não	mijam”	(2010,	p.	47),	definindo	a	ninfa	como	
	
[...]	 a	 dimensão	 poética	 na	 qual	 as	 imagens	 haveriam	 de	
coincidir	 com	 as	 mulheres	 reais,	 a	 ‘ninfa	 florentina’	 está	





Persiste,	 porém,	 a	 imaginação,	 o	 “princípio	 definidor	 da	 espécie	 humana”	
(Agamben,	2010,	p.	49)	descoberto	pela	filosofia	medieval,	que	se	posiciona	no	
“limite	entre	o	corpóreo	e	o	incorpóreo,	o	individual	e	o	comum,	a	sensação	e	
o	 pensamento”	 (2010,	 p.	 49),	 já	 a	 literatura	 moderna	 nasce	 da	 cisão	 dessa	
imago	medieval,	rompendo	com	a	conjunção	assegurada	pela	poesia	amorosa,	
entre	o	mundo	sensível	e	o	racional	 (Idem).	Warburg,	na	construção	do	atlas	
recorre	 às	 imagens	 da	 humanidade	 ocidental,	 quando	 a	 ninfa	 “assume	 a	
ambígua	 herança	 da	 imagem,	 mas	 a	 desloca	 para	 um	 plano	 histórico	 e	
coletivo”	 (2010,	 p.	 50).	 Neste	 ponto	 suas	 idéias	 coincidem	 com	 o	 princípio	
benjaminiano	 de	 que	 existe	 vida	 naquilo	 que	 é	 história	 e,	 embora,	
habitualmente	atribuamos	vida	apenas	ao	corpo	biológico,	ninfal	“é	uma	vida	









REVISTA 	ARA	Nº 	7 . 	PR IMAVERA+VERÃO, 	2019 	• 	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO 	FAU-USP	
http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	
	
REFERÊNCIAS	
Bibliografia	citada	
Agamben,	Giorgio.	Ninfas.	Tradução	Antonio	Gimeno	Cuspinera.	Valencia,	
Espanha:	Imprenta	Kadmos;	2010.		
Benjamin,	Walter.	La	obra	de	arte	en	la	época	de	su	reproductibilidad	técnica.	
In:	Benjamin,	Walter.	Discursos	interrumpidos,	3v.	Análises	Jesus	
Aguirre.	Vol.1.	Buenos	Aires,	Argentina:	Aguilar/Altea/Taurus/Alfaguara	
S.A.	de	Ediciones;	1989.	
Krausz,	Luis	S.	As	Musas:	poesia	e	divindade	na	Grécia	arcaica.	São	Paulo:	
EDUSP;	2007.	
Fontes	eletrônicas	e	sites	
Aby	Warburg	e	os	arquivos	da	memória.		Acesso	em	12/08/1019.	Disponível	
em:	http://www.educ.fc.ul.pt/hyper/resources/aguerreiro-pwarburg/.	
Bill	Viola	at	Work:	Making	the	Passions	Videos.	Acesso	em	22/08/1019.	
Disponível	em:	https://www.youtube.com/watch?v=GQuSYsFMMt4.		
Dicionário	de	filosofia.	Acesso	em	12/08/1019.		Disponível	em:	
https://sites.google.com/view/sbgdicionariodefilosofia/redu%C3%A7%C
3%A3o-eid%C3%A9tica.	
